
Capítulo 9

Con trap on to In v ertív el

Duas v ozes são ditas �in v ertív eis� quando cada uma delas p o de ser usada como v oz sup erior ou inferior

com b ons resultados. O termo �con trap on to duplo� é às v ezes empregado para descrev er tal disp osição.

Ocasionalmen te ele é usado como um sinônimo para �con trap on to in v ertív el� mesmo quando mais de duas

v ozes tomam parte na in v ersão. En tretan to, �con trap on to triplo� é um termo mais acurado quando três

v ozes estão en v olvidas. Con trap on to completamen te in v ertív el en v olv endo mais de três v ozes é raro.

A pala vra �in v ersão,� como usada neste capítulo, dev e ser en tendida como aplicada à p osição rela-

tiv a ou ao nív el das v ozes e não dev e ser confundido com o artifício do mo vimen to con trário, o qual é

freqüen temen te referido como uma in v ersão. Num esforço para evitar tal confusão, alguns teóricos tem

substituído �con trap on to in v ertív el� p or �con trap on to p erm utá v el.� Em b ora lógico como o termo é, ele,

lamen ta v elmen te, n unca encon trou uma aceitação generalizada.

INVERSÃ O À OIT A V A

De to das as p ossibilidades a forma mais freqüen te e natural de con trap on to in v ertív el é aquela em que

uma das v ozes é simplesmen te transp osta acima ou abaixo p or uma ou mais oita v as de forma que ela se

torna uma v oz sup erior em v ez de inferior, ou vic e versa . No Exemplo 1, duas v ozes estão mostradas

primeiro na sua relação original. Em b a v oz inferior foi transp osta uma oita v a acima. Em c a v oz

sup erior foi transp osta uma oita v a abaixo. Note que estas duas v ersõ es pro duzem a mesma relação en tre

as v ozes, a única diferença sendo que b está uma oita v a mais acima. Em d a v oz inferior foi mo vida

duas oita v as acima; isto é, a in v ersão é à 15

a 1

. Ainda outra p ossibilidade é mostrada em e, onde a v oz

inferior foi transp osta uma oita v a acima, e a v oz sup erior uma oita v a abaixo. Esta tam b ém é considerada

uma in v ersão à 15

a

, com as duas transp osiçõ es em direçõ es op ostas sendo adicionadas jun tas para formar

esta �gura. Mais será dito em brev e sobre o sistema de medir os in terv alos concernen tes no con trap on to

in v ertív el.

Exemplo 1

1

Os estudan tes freqüen temen te argumen tam que o in terv alo de duas oita v as dev eria ser c hamado de 16

a

, já que ele parece

ser duplamen te mais amplo que uma oita v a. A falácia neste argumen to é que há uma nota com um en tre as duas oita v as,

de mo do que a extensão total é somen te de 15 graus da escala.
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O tip o de in v ersão que estamos discutindo geralmen te funciona mais ou menos automaticamen te. Se

o con trap on to original é b om, as duas v ozes irão quase sempre soar b em quando in v ertidas à oita v a, ou

m últiplos dela. Há somen te uma p equena di�culdade que pro v a v elmen te p o de surgir. Se um in terv alo

essencial de 5

a

justa, geralmen te en tre o primeiro e quin to graus da escala, aparecem no original, a in v ersão

dele será uma 4

a

justa. Este in terv alo é classi�cado como uma dissonância no con trap on to a duas v ozes

neste estilo, e é normalmen te usado como um in terv alo essencial � ao menos no temp o [acen tuado]. A

conclusão ób via a ser tirada aqui é que a 5

a

como um in terv alo essencial dev e ser evitada no con trap on to

a duas v ozes que for in v ertív el à oita v a. (A 5a aparece no início do Exemplo 2, mas na in v ersão, abaixo

dela, Bac h evita a 4

a

substituindo p or um Lá b emol a in v ersão real, Fá.) Mesmo no con trap on to a três

e quatro v ozes , onde a 4

a

p o de ser usada em com binação com outra nota da tríade, o quin to grau da

escala p o de pro v ar-se difícil quando p osto na v oz inferior. Isto é p orque ele sugere o baixo de um acorde

de tônica em segunda in v ersão (I

6
4 ) e o I

6
4 p o de ser usado com sucesso somen te sob certas condiçõ es

(discutidas nas páginas 24 e 25 [do livro]).

O Exemplo 2 dá excertos da literatura m usical que ilustram a in v ersão em m últiplos da oita v a.

Exemplo 2a BA CH: In v ençõ es a Duas P artes No. 9

Exemplo 2b HA YDN: Sinfonia No. 2 ( L ondon )

Exemplo 2c BA CH: In v ençõ es a Duas P artes No. 6
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No Exemplo 2 o in terv alo de in v ersão em cada excerto é de três oita v as, uma abaixo mais duas acima

em a, duas abaixo mais uma acima em b e c . Na prática real, in terv alos maiores do que duas oita v as

são geralmen te ditos em termos mais simples para mo do de con v eniência, de forma que o in terv alo da

in v ersão neste caso seria geralmen te rotulado simplesmen te de 15 a , ou mesmo de oita v a. Em b as v ozes

externas no início são aquelas p ertencen tes à in v ersão que segue. O Exemplo c é con tín uo; os p equenos

motiv os que aparecem nos primeiros quatro compassos são in v ertidos nos pró ximos quatro.

INVERSÃ O A INTER V ALOS DIFERENTES D A OIT A V A

A té aqui temos falado somen te sobre in v ersão à oita v a ou m últiplos dela. Outros in terv alos p o dem às v ezes

ser utilizados com sucesso, mas tais disp osiçõ es são menos pro v á v eis de ser alcançadas esp on taneamen te e

geralmen te en v olv em uma certa quan tidade de teste. Alguns escritores de con trap on to tem realçado esta

distinção aplicando o termo �natural� ao con trap on to in v ertív el à oita v a ou seus m últiplos e �arti�cial�

àquele en v olv endo outros in terv alos de in v ersão.

En tre estes últimos in terv alos, a 12

a

e a 10

a

são os únicos que tem sido usados ev en tualmen te p elos

comp ositores, e mesmo a 10a é rara. Outros in terv alos de in v ersão são certamen te teoricamen te p ossív eis

e p o dem o casionalmen te funcionar, mas seu uso no m úsica tonal é tão infreqüen te que a discussão deles

parece injusti�cada.

No Exemplo 3 a in v ersão foi efetuada p ela transp osição da v oz inferior uma 5

a

acima, e da v oz sup erior

uma oita v a abaixo. Esta p o deria ser certamen te referida como uma �in v ersão à 12

a

.�

Exemplo 3 BA CH: V ariaçõ es Canônicas sobre V om Himmel ho ch

A disp osição no Exemplo 4 é a mesma, exceto que a v oz inferior das duas v ozes in v ertidas foi tomada

uma 12

a

acima em v ez de uma 5

a

e que há uma terceira v oz livre na parte inferior. T al v oz é às v ezes

adicionada com o prop ósito de de�nir as harmonias mais claramen te, e de melhorar o efeito con trap on-

tístico.

Exemplo 4 BRAHMS: V ariaçõ es Sobre um T ema de Ha ydn
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Alguns pares de v ozes in v erter-se-ão somen te à oita v a, outros a nenh um in terv alo, uns p oucos a dois

in terv alos, e uns m uito p oucos a mais de dois in terv alos. O Exemplo 5 mostra um exemplo raro de um

par de v ozes in v erter-se-ão à oita v a, à 10a, e à 12a. As v ozes não concernen tes à in v ersão estão mostradas

em notas p equenas.

Exemplo 5 BA CH: C.B.T. , Livro I I, F uga 16

Os padrõ es originais são ligeiramen te mo di�cados nestes p on tos.

As v ersõ es b e c aqui não estão na mesma tonalidade de a , o que torna a iden ti�cação dos in terv alos

de in v ersão mais difícil do que nos exemplos preceden tes. P ara ter uma tonalidade básica com um com o

prop ósito de comparação, v amos transp or o início das v ersõ es b e c para a tonalidade original, omitindo

as v ozes não concernen tes à in v ersão. O Exemplo 6 mostra esta transp osição.
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Exemplo 6

Agora p o de ser claramen te visto que em b a v oz inferior foi transp osta uma 10

a

acima e a v oz sup erior

uma oita v a abaixo. Há tam b ém certas m udanças na in�exão das notas devido ao uso do mo do maior

em b . Em c a v oz inferior foi tomada uma oita v a acima, a v oz sup erior uma 5

a

abaixo. A o calcular o

in terv alo de in v ersão dev emos ser cuidadosos, em am b os os casos, para não usar as notas mo di�cadas

mascadas com um asterisco.

No Exemplo 7, a parte b é outra ilustração de in v ersão à 10

a

, com o Sujeito I I no tenor da v ersão

original transp osto àquele in terv alo ascenden temen te. A v ersão c mostra um artifício que eqüiv ale a uma

dupla in v ersão; neste caso, o Sujeito I, ouvido como a v oz do tenor em b , aparece tan to uma 10

a

quan to

uma 15

a

acima em c . O princípio en v olvido aqui é que é geralmen te p ossív el adicionar uma terceira v oz

paralela em 3

a

s ou 6

a

s a qualquer das duas v ozes originais em con trap on to que seja in v ertív el à 10

a

ou à

12

a

.

Exemplo 7 BA CH A Arte da F uga, No. 10

Note que na in v ersão à in terv alos diferen tes da oita v a ou da 15

a

, a p osição dos tons e semitons m uda na

melo dia in v ertida p orque esta última começa n um grau da escala diferen te. Note, tam b ém, que aciden tes

são freqüen temen te in tro duzidos na v oz in v ertida, às v ezes para obter uma linha meló dica melhor, outras

para sugerir um fundo cordal particular. Os Exemplos 5, 6, e 7 ilustram estes p on tos.
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PRINCÍPIOS GERAIS ENV OL VIDOS NA ESCRIT A DO

CONTRAPONTO INVER TÍVEL

V amos sup or que estamos escrev endo uma passagem in v ertív el à oita v a. Se nós começarmos como em

a no Exemplo 8, a in v ersão pretendida, com a v oz inferior transp osta uma oita v a acima, será realizada

como mostrado em b . As v ozes não tro caram seus lugares, a mais aguda tornando-se a mais gra v e e

vic e-versa ; p ortan to não existe in v ersão.

Exemplo 8

A mesma falta de in v ersão resultaria se duas linhas a serem in v ertidas, digamos, à 10

a

estiv essem

separadas p or mais de uma 10

a

na sua forma original. O princípio geral en v olvido é este: duas v ozes a

serem in v ertidas não dev em estar separadas, na v ersão original, p or mais do que o in terv alo de in v ersão.

A tab ela que segue mostra os v ários in terv alos quando in v ertidos à oita v a, 10

a

, e 12

a

, resp ectiv amen te.

Inversão à oitava

In terv alo original 1 2 3 4 5 6 7 8

In terv alo in v ertido 8 7 6 5 4 3 2 1

Inversão à 10

a

In terv alo original 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

In terv alo in v ertido 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

Inversão à 12

a

In terv alo original 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

In terv alo in v ertido 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

P o de ser visto nesta tab ela p orque a in v ersão à 10

a

é difícil, e conseqüen temen te rara. A 3

a

, a

6

a

, e a 10

a

, que são os in terv alos mais freqüen temen te usados, tornam-se a oita v a, a 5

a

, e o uníssono,

resp ectiv amen te. Isto tende a dar à forma in v ertida uma sonoridade p obre, �sem terça.�. Além disso, 3

a

s

paralelas não p o dem ser usadas na v ersão original p orque elas tornam-se oita v as paralelas na in v ersão

(Exemplo 9 a ); e 6

a

s paralelas são do mesmo mo do proibidas p orque tornam-se 5

a

s paralelas (Exemplo

9 b ).
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Exemplo 9

A in v ersão à 12

a

não apresen ta tais di�culdades sérias. O único in terv alo que é pro v á v el de causar

problemas é a 6

a

, que torna-se uma 7

a

quando in v ertida.

CONTRAPONTO INVER TÍVEL ENV OL VENDO TRÊS OU MAIS V OZES

A escrita a três partes na qual as v ozes são in v ertív eis é conhecida como con trap on to triplo. Ela p ermite

seis disp osiçõ es das v ozes (mostradas abaixo) em b ora to das as seis não sejam pro v a v elmen te usadas em

uma única comp osição. As v ozes são indicadas aqui p or n úmeros, 1 sendo a v oz original sup erior, e assim

p or dian te.

1 1 2 2 3 3

2 3 1 3 1 2

3 2 3 1 2 1

T rês disp osiçõ es das v ozes n uma fuga a três v ozes são mostradas no pró ximo exemplo. Certas p equenas

m udanças são in tro duzidas às v ezes, parcialmen te para acomo dar as en tradas tonais. T am b ém, a v oz 1

aparece em mo vimen to con trário na v ersão c . As v ozes foram n umeradas de cima para baixo em a (a

v oz inferior sendo o sujeito), e estes n úmeros foram usados nas formas in v ertidas para mostrar as v árias

p osiçõ es das v ozes.

Exemplo 10 BA CH: C.B.T. , Livro I, F uga 21
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No con trap on to quádruplo as p ossibilidades de disp osiçõ es diferen tes das v ozes são quatro v ezes

maiores do que no con trap on to triplo, um total de vin te e quatro! Deste n úmero o comp ositor irá

certamen te selecionar somen te aquelas que funcionem mais naturalmen te.

A escrita a cinco v ozes completamen te in v ertív eis é extremamen te rara. En tretan to, há um exemplo

famoso, certamen te uma das mais impressionan tes demonstraçõ es de escrita con trap on tística de to da a

m úsica. Ela o corre no último mo vimen to da Sinfonia em Dó Maior ( Júpiter ) de Mozart. No excerto

seguin te, três diferen tes disp osiçõ es das v ozes aparecem. Como an tes, as v ozes são n umeradas de mo do

que seja fácil observ ar suas v árias p osiçõ es. Somen te as partes das cordas são mostradas no exemplo, mas

estas incluem to das as linhas essenciais.

Exemplo 11 MOZAR T: Sinfonia No. 41, K. 551
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T AREF AS SUGERID AS

1 T razer quatro exemplos de con trap on to in v ertív el, incluindo ao menos um em que a in v ersão não é

à oita v a ou um m últiplo.

2 Escrev a exemplos de con trap on to in v ertív el a duas v ozes à:

a oita v a (ou um m últiplo)

b 10

a

c 12

a


